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la feg o que podia 
Estas palavras foram ditas pelo Se nhor acêrca de uma mulher. £ uma boa recomendação. Maria aprovei-tou a oportunidade, a última, para honrar o Mestre. Desejamos contar algo de outras irmås em Cristo que também aproveitaram oportunidades, 

a fim de animar nossas jovens irm«s 
a seguir os exemplos; talvez em ou 
tros ambientes, ou circunstâncias di 
ferentes- mas tôdas devem fazer o 
que podem. A nossa primeira his 
tória é sôbre certa moça crist� que fêz o que podia. 

Rute era uma criada domésticae 
jovem crente. Um dia voltava duma 
reunião assentada num ônibus. En 
quanto viajava, viu u'a moça da mes 
ma idade, e sentiu forte desejo de 
conversar com ela acêrca do Salva-
dor; porém sentiu-se tímida porque 
havia um homem assentado perto 
dela. Finalmente foi, assentou-se no 
banco com a moça e disse-Ihe: «De-
sejo conversar com você acêrca de 
meu Salvador», Não demorou em 
descobrir que sua amiga estava sob 
forte convicção de pecado e mostrou-
Ihe o caminho da salvação. A moça 
aceitou Cristo, e Rute então sugeriu 
que ambas se ajoelhassem ali, no ôni-
bus, em oração para agradecer ao 
Senhor por tudo que Ele lhe fizera. 
A nova crente, depois, mostrou que fôra verdadeiramente convertida. 

Três semanas depois, Rute viajava 
de trem e pediu ao Senhor que Ihe 
trouxesse alguém ao carro que ela o 
evangelizasse. Ficou desapontada 
quando um homem entrou, mas re 
solveu que leria a Biblia. O homem 
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perguntou-Ihe se achava consolação 
na Biblia. Ela, prontamente, apro 
veitou a oportunidade e perguntou 
Biblia. O homem respondeu: voce 
ao homem se èle se interessava peBa 

provàvelmente não acredita 0 que digo, porque parece absurdo. Ha 
três semanas vi duas moças num ôni 

tão impressionado que tenho pensado 
bus, ajoelhadas em oração, e fiquei 

muito no assunto. Assim Rute teve 
oportunidade para evangelizar o ho 
mem como coração já preparado. 

istárias de slinas 
(continuação) 

Temos espaço suficiente para in cluir curto relato sôbre os hinos 
duma senhora norte-americana. Es 
creveu centenas de hinos evangéli 
cos; alguns estão traduzidos em por 
tuguês, e são populares no Brasil e 
Portugal. As vêzes a tradução tira 
algo da beleza dos versos. O nome 
desta escritora era Fanny (Francisca) 
Crosby. Era cega de nascença. Mor 
reu com 95 anos em 1915. Era ami 
ga dos evangelistas Moody, Sankey, 
e outros. Sankey, Granahan, Doane 
e outros compuseram música para os 
hinos dela. Ela disse: «A primeira 
face que espero ver é s do Salvador 
Jesus». Está expresso no hino que 
ela escreveu (número 409 em H.&C.) 
traduzido pelo sr. S.E. MacNair: <Um 
dia a lida acabará, O côro é: «E 
face a face vê-Lo-ei; por graça sal 
vO cantarei». Há outros hinos escri 
tos por Fanny Crosby e traduzidos 
em português, incluídos em Hinos e 
Cânticos, como os seguintes : -

367 «Salvo nos fortes braços do 
Número 
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terno Salvador>, traduzido por Ri-
cardo Holden. 

412 «Meu Senhor, sou Teu», tra 
duzido por H. Maxwell Wright. 

453 «Rica verdade, Jesus é meu", 
traduzido por S. E. McNair. 

392 Vamos nós trabalhar>, tradu 
zido por M. A. Menezes. 

14 «Cristo te chama», traduzido 
por J. Jones. 

17 «Com voz amiga te chama Je-
sus», traduzido por S. E. McNair. 

61 «Å porta chamo, alma triste», 
traduzido por R. H. Moreton. 

260 «A Mensagen do Evangelho», 
traduzido por W. Anglin. 

A música de um hino escrito por 
Fanny Crosby é aproveitada para o 
número 592. 

O hino que 
gina de Mocidaeu na ûtima pá 

Cristä» número 
62, é tradução dum hino da mesma 
escritora. 

Una história dum hino (no.17 
em , & e.) esorito po Bany 
Crosly 

Um marinheiro da armada in 
glêsa, encontrado com a Bíblia de 
baixo do braço, descreveu como foi 
convertido. Disse que seu navio vi 
sitara a Ilha de Malta (onde o Após 
tolo Paulo naufragara ; hoje base na 
val inglêsa); e êle desembarcou e foi 
passear nas ruas da cidade de Valeta. 
Sentindo-se triste, pensava em visi 
tar uma taberna para embriagar-se. No caminho ouviu um grupo de cren 
tes cantar um hino na rua e parou. O Diabo disse-lhe: Vai à taberna», mas as palavras do hino soavam aos 
ouvidos dêle (o original do hino 17 
en H.&C., escrito r Fanny Crosby) convidando-o ao Salvador. Ficou ali 
e escutou a pregação do Evangelho. Depois da reunião, ajoelhando-se na rua, confessou-se pecador e confiou no Salvador, nada lhe importando as 

risadas de outros marinheiros que o 
conheciam. Ele confessou Cristo dian: 
te dos colegas e não se envergonhou 
do Evangelho. 

0 estudante da Bíblia, às vêzes, 
pergunta: Quem é o autor do livro 
de Jó, e quando foi escrito? Propo 
mo-nos a tarefa de responder a estas 
perguntas, ajudados por um artigo 
escrito pelo dr. Stanley Leathers, 
professor de hebraico na Universida 
de de Londres. 

O livro ensina-nos que a mão de 
Deus dirige as circunstâncias que 
governam nossas dificuldades e so 
frimentos, bemn como nossos sucessos. 
O primeiro capítulo revela um se 
grêdo, desconhecido a Jó e aos seus 
amigos que vieram para consolá-lo: 
Deus deixou Satanás provar Seu fiel 
servo, mas dentro de certos limites. 
0 raciocinio dos amigos de Jó é mui 
to natural e humano. A lição para o povo de Deus é que os sofrimentos 
Ou calamidades que caem sôbre nós, 
não são necessàriamente enviados 
por Deus como castigo por certas 
ofensas. A gravidade da aflição não 
é prova de iniquidade especial. Jó 
é um livro divino e apresenta carac 
teristicas de outros livros da revela 
ção; mostra que Deus Se comunica 
com o homem diretamente. Aquêles 
que negam êste fato, não têm nada 
em comum com o esScritor de Jó. 

Embora incluído entre os livros dos 
hebreus, não tem nenhuma caracte 
rística judaica. O fato de sua inclu 
são nas santas Escrituras dos israeli 
tas é evidência de ter sido escrito 
antes de Israel estar cônscio da sua 
existência de nação, isto é, antes do Exodo. O livro nada sabe do Exodo, 
dos israelitas, da Lei, ou do Templo, 
mas não é contrário à fé de Israel. 
Jó é, sem dúvida, histórico. Embo 
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ra uma alegoria, não é sòmente ale 
górico. Se fôsse meramente alegó 
rico, isto é, romance, um golpe mortal seria dado a tôda a história 
sagrada, 

A data da composição de J6 não 
pode ser muito mais tarde do que os 
acontecimentos descritos nêle, isto é, 
a vida de Jó, e o tempo não é dificil 
de discernir. Lemos que Jó viveu 140 
anos depois da sua aflic�o, Quando 
os desastres cairam sôbre êle, tinha 
dez filhos crescidos e, por isso, tinha 
talvez 60 anos de idade. Portanto, 
morreu com 200 anos. Os antedilu 
vianos tinham existências muito mais 

prolongadas. Abraão, Isaque e Jacó 
morreram comn 175, 180 e 147 res 
pectivamente. Jó atingiu a 200, ou 
pouco mais do que os patriarcas. 
Depois, houve diminuição da vida 
dos homens. Outra evidência de Jó 
ser contemporâneo dos patriarcas é 
que alguns nomes que ocorrem na 
história de Abraão e Isaque são os 
mesmoS que se encontram em Jó; 
como Elifaz, Temam e Uz. O dr. 
Lee calculou que Jó morreu durante 
o tempo do cativeiro dos israelitas 
no Egito. 

O autos do lwso de a 
Há só uma tradição, que diz que 

Moisés compilou o livro e esta é mui 
to provável, O fato de ser incluído 
no cânon do Velho Testamento um 
livro que não tem nenhuma referên-
cia a Israel, indica que o autor era 
pessoa de muita influência, como 
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to. Encontramos também em Jó o 
nome <Jeovás, 

Há outras semelhanças entre Ge 
nesis e Jó. Deus é reconhecido por 
J6 como Suprermo, Independente, 
Santo, Incorruptível, Imortal, Eterno, 
Invisível, Rei dos reis e Conservador 
dos homens. 

Embora não haja nada no livro de 
Jó que mostre conhecimento de qua 
quer livro do Velho Testarmento, além 
do Gênesis, há muitas referências a 
Jó em outros livros da Bíblia. A 
linguagem dos Salmos, Provérbios, e 
Profetas abunda em provas da in 
fluência do livro de Jó. 

Inspiração. «Não pode haver juí 
zo adequado e justo para o livro de 
Jó sem reconhecer as indicações cla 
ras duma origem, não das meras es 
peculações do homem, mas produto 
duma comunicação autorizada e ins 
Plrada por Deus> (Dr. S. Leathers). 

sistória das Judeus 
(conttnuação) 

Já notámos como Alexandre Mag 
no deu certa independência aos ju 
deuse desejava a continuação daquela 
liberdade. O grande império de Ale 
xandre, depois da sua morte, foi di 
vidido entre seus quatro generais. 
Ptolomeu I governava o Egito e mais 
tarde tomou o título de rei. O nome 
da família real da Siria era «Selêu 
cidas», o primeiro príncipe sendo Se 
leuco Nicator. Ptolomeu e Seleuco 
eram rivais, e ambos queriam possuir 
a Palestina. No ano 318 A.C., o rei do 

Moisés. E provável que Jó já escreve-Egito resolveu antecipar uma invasão 
ra os fatos da sua biografia e Moisés, 
durante 0s quarenta anos em Midiam, 
ouviu a história. Certas frases he-
braicas de Jó são características de 
Moisés. Os nomes de Deus, «Shad 
dai» e <Todo Poderoso>, são fre 
quentemente usados nos livros de 
Moisés, e em Jó, mas poucas vêzes 
em outros livros do Velho Testamen 

da parte de seu rival, e invadiu a 
Palestina. Seu exército tomou Je. 
rusalém sem resistência, porque era 
sábado e os judeus recusavam lutar 
em seu dia santo. Ptolomeu tratou 
Os com certa brandura e considera 

ção. Seu filho, Ptolomeu II, sucedeu 
seu pai, e durante seu reinado os «se 
tenta» sábios foram enviados pelo 
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Sumo Sacerdote, Eleazar, para tra 
duzir as Escrituras da língua hebrai 
ca para a grega, tradução que é co 
nhecida pela palavra «SETUAGINTA» 
(escrita, às vêzes, «LXX»). A Pales 
tina era de vez em quando pertur 
bada com as guerras entre a Síria e 
o Egito; e os Sumos Sacerdotes ga 
nharam mais poder na administraç�o 
do país, os reis do Egito estando ocu 
pados em guerras. 

No reinado de Ptolomeu IV, o po-
der do Egito declinou, e no ano 198 
A.C, quando reinava Ptolomeu V, An-
tíoco II, rei da Síria (chamado «o 
Grande), invadiu a Palestina e to 
mou Jerusalém. Este rei queria tam-
bém estender seu reino na Asia 
Menor, e invadiu a Grécia. Ali foi 
derrotado pelos romanos e outra vez na Asia Menor, na batalha de Magné-sia, pelo exército chefiado pelos dois 
irmãos, Cípio. Roma era república naquele e suas vitórias nas guerras n contra Cartago en 
cheram os cidadãos do desejo de es 
tender sua infuência por meio de 
campanhas 

eu tôdaa inflnAAntioco per 
na Asia Menor. 

Começaram assim es romanos as suas 
conquistas que, finalmente, Ihes de 
ram o domínio da mnaior parte do 

Antíoco III foi sucedido por Seleu-co IV, e êste pelo seu irmão Antíoco IV em 176 A.C. Era chamado «Epí 
fanes», que significa «Iustre>, mas os judeus deram-lhe o apelido de Epímanes>, que quer dizer <doido, porque perseguia o povo loucamente. Durante o domínio dos reis do Egito (os cinco Ptolomeus), os judeus go-zavam paz e liberdade de culto. Os primeiros dois reis da Síria também seguiram o mesmo exemplo, mas An-tíoco IV queria «helenizars o povo, isto é, obrigá-lo a aceitar os costu-mes gregos, e até adorar seus deuses 

pagãos. Formou-se um partido par. 
cial aos gregos e seus costumes, 
Onias III era Suno Sacerdote e ho 
mem piedoso que se contornava com as cerimônias e a Lei de 

Quando faleceu, seu irmão Josué (ou 
Jesus) foi nomeado Sumo Sacerdote. 
Ele era favorável aos gregos e <he 
lenizou seu nome para Jason. Para 
agradar aos gregos, Jason exigiu um 
impôsto dos judeus como contribui 
ção para o culto do deus «Hércules», 
e desagradou ao povo. Seu irmão 
mudou seu nome para Menelaus, a 
fim de agradar aos gregos, e usurpou 
o oficio de Sumo Sacerdote, Jason 
sendo deposto. Então começou uma 
luta entre os dois irmãos rivais. Jul 

ser uma guerra civil, enviou Antíoco um exército a Jerusalém, a 

general tratou os judeus com muita 
qual saqueou a cidade (168 A.C.). O 

brutalidade, matando muitos e fazen 
do escravos de homens, mulheres, e 
crianças, até 10.000 pessoas. Também 
queimou edifícios e derrubou 
�os muros da cidade. Os sactfii 
a Deus foram proibidos, e um altar erguido no Templo a Júpiter Capito lino. Um porco foi sacrificado no altar e seu 
gares santos 

daspergido nos I 
do Templo. O povo foi 

obrigado a comer a carne do porco. A observação da Lei e das cerimônias 
ticar o culto pE 

Alguns judeus obedeceram, tornan do-se apóstatas, mas também muitos resistiram e sacrificaram suas vidas para não desobedecer a Lei de Deus. Os judeus fiéis pensavam 
perseguição predita por Daniel (Dan. 

que era a 

11), e Antíoco seria o rei, o profana dor do Templo mencionado pelo pro feta. Os útimos versículos do capÍ tulo 11 de Hebreus descrevem os sofrimentos daquele tempo. E tip0 da Grande Tribulacão de Israel que há de vir no tempo do Anticristo. 

mundo conhecido. 

foi proibida eo povo obrigado a pra 
pagão. 
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Havia uma família chamada Hasmo 
neus, do ramo sacerdotal. O chefe 
era Matatias, homem piedoso e fiel e 
pai de cinco filhos. Ales lamentavam 
as condições do povo e preferiam 
morrer a obedecer os mandados do 
rei e sacrificar aos deuses falsos. 
Quando o oficial chegou à cidade de 
Modin, onde moravam, ele mandou 
o sacerdote e a sua familia oferecerem 
sacrificioa um ídolo. Recussram to-
dos, mas um judeu fêz como foi mnan. 
dado. Muito indignado, Matatiase 
seus filhos, armados de espadas, ma 
taram o judeu idólatra, o oficial e os 
soldados, e também derrubaram o 
altar e o ídolo. Depois, abandonaram 
a cidade, chamando outros para se 
gui-los, e foram-se para o deserto, 
onde moraram em cavernas. 0 ge 
neral grego em Jerusalémn seguiu-os 
com um exército e, descobrindo mui 
tos numa caverna num sábado, con 
vidou-os a se entregarem. Recusa 
ram a defenderem-se por ser dia de 
sâbado, e então o general pôs fogo 
na caverna e queimou mil homens, 
mulheres e crianças. Matatias e a 
farmília escaparam. Depois, aconse 
Ihou os que escaparam a se defende-
rem mesmo nos sábados ; se não, se 
riam ràpidamente exterminados, pois 
os inimigos aproveitariam os dias 
santos para atacá-los. Todos consen 
tiran, e tornou-se lícito lutarem em 

Matatiase seus seguidores, então, 
durante um ano, andaram derruban 
do os altares dos deuses falsos e ma 
tando os apóstatas judeus que ado-
raram os ídolos). Depois, Matatias 
adoeceu, mas antes de morrer, cha 
mou 08 filhos e exortou-os a conti-
nuar com sua campanha até liberta-
rem o povo da opressão, sempre con 
fiando em Deus e seguindo a Lei de 
Moisés. Escolheu seu filho Judas 
como chefe nas lutas e a Simão para 

ser seu conselheiro. Então morreu 
e foi enterrado em Modin. 

O general ern Samaria, Apolínio, 
levou um exército contra Judas, a 
quen foi dado o apelido Macabeu (o 
Martelo»), nome que depois foi apli 
cado a tôda a família. Os inimigos 
foram completamente derrotados e 
fugiram, sendo morto o general na 
batalha. Judas tomou sua espada e 
depois sernpre levava-a com êle. En 
tão outro general, chamado Saron, 
com um exército maior, foi contra 
Judas e encontrou seu exército em 

Betoron. O exército de Judas era 
pequen0 e faminto, mas êle animou 
os seguidores a confiar em Jeová, 
que, em tempos passados, ajudara 
os israelitas contra seus inimigos, 
sem respeito ao número de soldados. 
Então atacou os inimigos que depres 
sa fugiram. Ouvindo dêstes desas 
tres aos seus exércitos, Antíoco ficou 
muito zangado, e equipou um exér 
cito ainda maior, incluindo mercená 
Tios de outros paises, para esmagar 

Ele mesmo 0s judeus revoltosos. 
precisava ir a Pérsia, mas entregou 
a chefia a um general, Lísias. Judas 
e os seus estavam em Emaus, e uma 
porçao do exército inimigo procurou 
cercá-los durante a noite. Judas, 
porem, sendo informado dêste movi 
mento, caiu sôbre os inimigos que 
depressa fugiram. O resto ficou ate 
morizado e foi fàcilmente derrotado, 
e fugindo, deixou vasto despojo, ouro, 
prata, e tesouros, que os judeus a 

proveitaram. 
Judas ajuntou então o povo e dis 

se-lhe que todos deviam ir a Jerusa 
lém e purificar o Templo e sacrificar 
a Jeová. Assim foram e acharam a 

cidade num estado deplorável. Co 
meçaram, purificando o Templo, ti 
rando tudo que não devia estar ali ; 
ergueram o altar do Templo, pendu 
raram os véus, colocaram a mesa e 

defesa própria nos sábados. 

castiçal no seu lugar e também o al 
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tar de incenso. Depois sacrificaram 
a Jeová, A festa durou uma semana. 
Era o ano 165 A. C. eo aniversário 

da profanação do Templo. Foi re 
solvido perpetuar sua memória com 
uma festa anual, ehamada a «Dedi 

cação do Templo», No tempo do Se 
nhor Jesus é mencionada (João 10:22) 
como <a festa da Dedicação». Con 
tinuou a ser celebrada até a destrui-

Coseipondencia 
Pergunta 1, De vez em quando sur 
ge a pergunta: «Deve o crente hoie 
usar a Oração Dominical ?» 
Resposta, O Senhor não tencionava 
ensinar uma oração para os crentes 
repetir depois da Sua ascenção, 
ensinar a Seus discípulos os princí-
pios e ordern em oração. 

mas 

A primeira frase : «Nosso Pai gue 
estás no céu» seria um novo pen 
samento aos discípulos. Os iudeus 
não mais usavan o título Jeová, a 
não ser no serviço do Templo, mas 
empregavam palavra «Deus» ou 

-«SENHOR:, em oraçao ou em con 
versa. Pensavam em Jeová ou Deus 
com um Ser temível. O nome «Pai» 
deu-lhes a idéia de um Deus bondoso 

e amoros0 que Se interessava nêles 
pessoalmente. Mas o título nesta 
oração não contém o pensamento de 
parentesco ou adopção na Família de 
Deus que a fé cristã nos ensina. 
Esta é a nova relação baseada em 
Cristo e efetuada pela Sua morte e 
ressurreição, que nos dá o direito de 
sermos chamados «filhos de Deus». 
O título <Pai que estás no céu» traz 
O pensamento dum Ser bondoso que 
fornece nosso pão diário e nos guar 
da do mal, mas não contém a idéia 
da mesma intimidade entre Deus o 
Pai e Seus filhos que aprendemos de 

A petição «perdoa-nos os nossos 
pecados, pois também nós perdoamos 

a qualquer que nos deves traz certa 
dificuldade, porque o crente foi já 
perdoado gratuitamente, sem esta 
condição... Por outro lado, como 
filhos de Deus, se não perdoarmos 
as ofensas contra nós, nosso Pai nos 
trata como filhos desobedientes, e 
temos de sofrer da mão de nosso Pai 
celestial. Segundo Col. 3:13, o cristão 
perdoa porque foi perdoado, e não 
para obter perdão. 

Se o crente usar a Oraçãão Domi 
nical, êle tem de interpretar as pala 
Vras num sentido de acôrdo com a 
nova posição dos filhos de Deus. 

Os apóstolos, ensinados pelo Espí 
rlto Santo, evidentemente aprende 
ram a orar mais inteligentemente. 
Em Atos 4:24-30 empregaram lingua 
gem do Velho Testamento, pois ora 
ram ao SENHOR (Jeová) em vez de 
Se dirigirem ao Pai no nome do Se 
nhÍr Jesus. Quando o Apóstolo Pe 
dro escreveu sua primeira carta, ma 
nifestou mais conhecimento de Deus 
o Pai. O Apóstolo Paulo nos fornece 
exemplos da oração crist� em Efésios 
3:14-21, e outras passagens. 
Pergunta 2. Um leitor quer saber 
com que autoridade dissemos (no ú 
timo número de M. C.) que os prosé 
litos vindos do paganismo ao juda 
ísmo, eram batizados depois de cir 
cuncidados. Nosso irmão considera 
que João Batista era o pioneiro do rito 
de imersão. 

Resposta. Obtemos nossas infor 
mações dos melhores livros que pos 
suímos sôbre qualquer assunto, os 
quais, em geral, são obras primas. Seus autores são as «autoridades» em história antiga, linguas clássicas, e em descobrimentos arqueológicos. Quando o problema é sôbre a letra da Palavra de Deus, temos consulta do as obras dos melhores teólogos, mas podemos dividi-los em duas clas 
ses. Uma classe de teólogos dá-nos informação sÙbre a letra das Escritu 

ção de Jerusalém (70 A. D.). 

Romanos 8:15, 16 e 17. 
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ras, 
porque conhecem as línguas he-

braica e grega e a história dos tem 

bíblicos. Para a interpretação 
das verdades e doutrinas da Palavra 
de Deus, aprendemos dos ensinadores 
aue manejam bem a Palavra de Deus, 
ma coisa que muitos teólogos eru-
ditos e doutores em divindade não 
fazem. 

Em resposta à pergunta concernen-
te aos prosélitos, vamos citar um dês-
tes peritos na letra das Escrituras. 
de quem, entretanto, não queremos 
seguir a doutrina. Era doutor em 
<divindade», e professor de teologia 
na Universidade de Cambridge. Era 
clérigo da Igreja anglicana e pratica 
va a aspersão de erianças. Éle disse: 
eEra uma regra rigorosa; o pagão 
convertido ao judaísmo, depois da 
circuncisão, era lavado da impureza 
pag�, conforme Levítico 15 e Núme 
ros 19. Não podemos negar que o 
batismo do prosélito era semelhante 
a0 batismo cristão. A referência à 

Lei, em Levitico e Números, é a fra-
se repetida diversas vêzes: Lavará 
os seus vestidos e se banhará em 
agua. 

Para provar que esta cautoridade» 
quer dizer imersão e não aspersão 

(como êle mesmo praticava na Igre-
ja anglicana), citamos mais um pouco 
do seu artigo. «0 candidato ao ba-
tismo é submergido na água e enter-
rado comn Cristo (simbòlicamente) e 
0 efeito salvador é transferido ao 
candidato.s Com êste ensino não 

concordamos, mas o fato de não acei-
tarmos o ensino espiritual dêste dou-
tor de <divindade>, não nos impede 
de aproveitar seu conhecimento da 
história bíblica. E' extraordinário 
para nós que um teólogo tão erudito 
praticasse aspersão de crianças, 
pois diz no artigo citado: «No intei-
ro período prioitivo praticava-se sò 
mente o batismo de adultos. O ba-
tismo de crianças foi aplicado de vez 

en quando, no fin do segundo sécu 
lo, mas durante os séculos seguintes 
foi praticado como excepcional. 

Outra prova de que João Batista 
não era pioneiro em batizar éo fato 
de que, no Templo, havia um batis 
tério, onde o Sumo Sacerdote podia 
banhar setu corpo segundo a Lei (Lev. 
16:24). Também a Epístola aos He 
breus fala de batismos» (abluções) 
em contraste com a palavra «asper 
são» no v. 13. Os fariseus, voltando 
do contacto com os gentios no mer 
cado, batizavam-se (Marcos 7:4) a 

fim de cumprir a Lei (Lev. 15). 
Assim, o batismo de João Batista não 
era novidade quanto ao modo, mas 
seu motivo era novo, isto é, arrepen 
dimento em vista da vinda do Mes 
sias. 

Comentáia tôlhe uma cata 
hecelida. 

Recebemos uma carta de um leitor 

que critica um certo estrangeiro por ter corrigido os defeitos de hinos 
português. Nosso prezado corres 
pondente considera que êste atrevido 
corretor de versos alheios devia ter 
deixado a tarefa aos portuguêses, 
ou permitido que os defeitos perma 
necessem para sempre. 
Resposta, Será que o hospedeiro da 
estalagem na estrada de Jerusalém a 
Jericó se queixou de que um estran 
geiro (samaritano) não devia ter tra 
tado o pobre homem ferido, mas o 
devia ter deixado à beira da estrada 

até passassem uns patrícios com von 
tade de cuidar dêle ? Os primeiros 
patrícios passaram de largo. Acon 

em 

o mesmo com os nossos hinos 

e seus ferimentos métricos. Os che 
fes religiosos não mostraram miseri 

córdia para com versos defeituosos, 
e até ao presente não querem seguir 
o exemplo do <bom samaritano, mas 
deixam o pobre do hinário «Salmos 
e Hinos» com suas 1.278 feridas, 



MOCIDADE cRISTA 

As primeiras centenas de hinos fo-
ram escritas por estrangeiros, e mais 
tarde escritores portuguêses e brasi 
leiros entraram na competição. Em 
Salmos e Hinos, 80% parecem ser 
escritos por estrangeiros, mas tanto 
êstes como os outros são culpados de 

Os estrangeiros, po erros métricos. 

rém, são mais responsáveis por terem 
dado o exemplo de traduzir hinos 
cujos originais não tinham tais de-
feitos. Em nosso artigo sôbre «Hin0-a greja local, isto é, por meio dos 

irmãos mais competentes ee espirituais, 
ou aproximados em caráter ao retra 
to nos dado nas epístolas a Timóteo 

tufdo os anciãos por uma democracia, 
e Tito. Algumas igrejas têm substi 

o que quer dizer que todos os mem 
bros da igreja local, velhos e jovens, 
homens e mulheres, espirituais e car 
nais, são chamados para se governa 
rem a si mesmos! A voz dos mais 
carnais ou ignorantes é ouvida por 
ser mais alta do que a dos humildes 

de disciplina são muito difíceis. Os 
e mansos! Nestas condições os casos 

réus são também os juízes, e em vez 
de haver um espírito judicial, há uma 
contenda. Quando uma igreja é go vernada por anciãos, êstes devern 
agir como um corpo unido. Um an 
cião, antes de tratar de qualquer di ficuldade, deve ter a prudência de 
Consultar primeiramente os seus co 

Pode falar com mais autori 
dade quando sabe que os outros an 
ciãos concordam com êle. No caso 
duma desinteligência entre dois ir 
maoS, Se um só ancião julga, êle é 
capaz de ser acusado de parcialidade por um ou outro. Dois ou três de 
vem ser escolhidos para êste fim, e será melhor que os mediadores te nham a sua decisão confirmada pelos outros anciãos. 

logia», sugerimos que irmãos brasi 
leiros devem corrigir seu livro «Sal 
mos e Hinos>. Sabemos que há certo 
escrúpulo em corrigir as obras dos 
servos do Senhor que, depois de ser 
virem sua geração, dormiram. Mas 
agora estes santos cantamn no côro 
celestialo «Novo Cântico» sem defei 
tos de palavras ou harmonia. Os 
cantores ali são perfeitos também, e 
por isso, temos certeza de que, se 
voltassem ao mundo, seriam os pri 
meiros a desejar que as imperieiçoes em seus hinos fôssem corrigidas. 

A dificuldade parece ser devida ao 
fato de que irmãos, embora educados 
e com dom de música, não entendem 
as regras que governam a metrifica 
ção. Ouvimos constantemente pes 
soas educadas darem a desculpa de 
que «não faz mal, e que o povo 
está acostumado aos erros, ou que 
êstes podem ser abafados por uma 
modificação da música! Mas um 
poema deve ser métrico mesno que 
não tenha música. O fato que o povo 
gosta dos versos errados, não e boa 
razão para deixar seus defeitos. 
Quando alguém diz: «Chama êle para 
vern jantar», pode ser que a pessoa 
assim chamada atenda ao convite e 
aprecie o jantar, mas se um escritor dum livro ou jornal empregasse gra 
mática como <alguém» fêz, seria acu 
sado de «assassinar a bela língua por 
tuguêsa, E ainda mais importante 
que um hino seja livre de erros de 
gramática e metrificação, porque é 

repetido muitas vezes, enquanto um 
jornal é lido uma só vez. 

Dificuldades nas igsejas 
Alguns irmåos nos escrevem de 

certas dificuldades que têm surgido 
em suas igrejas. Muitas vêzes seus 
Problemas são devidos ao fato de que 
nao tem sistema bíblico de governar 

Töda a Correspondancla deve ser dirigida ao Sr. WN. Anglín, Calxa 35, CARANGOLA, MInas, Brasll. 
Casa E�itôra Evangética, Teresópolis, E. �o Rio Eáitor responsável José Ferreira de Andrade 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

